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Resumo: Este trabalho é resultado de nossa pesquisa de pós-graduação. O nosso 
objetivo era fazer uma leitura do bairro Humberto Salvador em Presidente Prudente-
SP, analisar o seu surgimento na década de 90, os indivíduos que fazem parte de sua 
historia e dessa maneira diagnosticar se suas mudanças foram gestadas pelo conflito, 
pelo movimento social e a construção da consciência de classe. Para tanto, fizemos um 
levantamento de documentos oficias da prefeitura, entrevistas com os moradores 
locais, como também uma analise da cobertura da imprensa sobre os fatos do bairro. 
Dentro deste contexto, tentamos descobrir o surgimento da formação da construção 
da consciência de classe entre estes indivíduos e que elementos sociais estavam 
presentes na gestação da mesma. O espaço é de suma importância visto que as lutas e 
os conflitos de classe são travados em nome do lugar onde se está. O movimento 
coletivo, por melhoria e os protestos, tem suas raízes na situação de fragmentação 
social, advinda do novo mundo do trabalho, despertando nestes sujeitos históricos em 
construção o experimento da superação das contradições sociais pela construção da 
consciência de classe.  Portanto, a própria sociedade do capital é colocada em xeque. 

 

Introdução 

 Nossa historia tem sua origem por volta de 1994 quando surge o bairro 

Humberto Salvador em Presidente Prudente. Destinado a suprir as necessidades de moradia 

da região e principalmente no município sua trajetória de avanços é marcada pela intensa 

luta dos moradores. O pressuposto é que a melhoria e o progresso do bairro devem ser 

entendidos relacionados à luta do movimento coletivo e a construção da consciência de 

classe. No entanto, apesar das mudanças deve-se considerar que há sempre uma dose de 

continuidade no interior da totalidade social do processo de mudança. A nossa historia tem 
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suas origens por volta de 8 de fevereiro de 1994 quando a prefeitura municipal de 

Presidente Prudente começa a entrega de senhas para a doação de 1500 lotes “urbanizados” 

próximo ao estádio municipal Prudentão. 

A partir disso, foi analisado cada caso para que posteriormente houvesse 

classificação e sorteio dos terrenos. Seria “o sonho da casa própria” como indica o jornal o 

imparcial (PREFEITURA começa a entrega de senhas de lotes urbanizados. o Imparcial, 

Presidente Prudente, 8 fev. 1994) Para serem contemplados os interessados tiveram de 

cumprir alguns requisitos como, ser casado, e se solteiro ser arrimo de família; comprovar 

que reside no município há mais de três anos, e ter renda familiar de no máximo até cinco 

salários mínimos.  “Os lotes teriam agua, luz e até ruas com guias”. 

 Posteriormente, a secretaria municipal de habitação, urbanismo, saneamento 

básico e desenvolvimento social de Presidente Prudente pede ao prefeito da cidade 

Agripino de Oliveira Lima a aprovação do loteamento contendo uma área de 

533.859.25m2 situado “próximo” a Avenida Juscelino Kubitschek de oliveira, ao norte da 

cidade, denominado Jardim Humberto Salvador. (Documento da prefeitura de 5 de julho de 

1994). 

No entanto, nossa pesquisa mostra uma distancia grande entre as propagandas e 

expectativas de realizar o sonho da casa própria para os indivíduos contemplados. Existe 

um fosso que separa a boa vontade de doação de lotes da prefeitura, com suas intenções, e 

o que foi praticado. Portanto, mascara uma realidade, a atmosfera social de pobreza e 

estagnação que vivia o Brasil na década de 90. 

Para tanto, nossa pesquisa teve como objetivo central investigar as formas de 

sociabilidade, os hábitos e costumes em comum que propiciaram uma consciência de 

pertencimento ou não de classe, no processo histórico de formação dos moradores do 

bairro Humberto Salvador, localizado no município de Presidente Prudente/SP. Para isto, 

analisamos os espaços de sociabilidade, as condições sociais, econômicas, os movimentos 

por melhorias, o trabalho e o acesso à formação educacional que foi apresentada a este 

grupo de indivíduos, com o intuito de compreender os contextos que influenciaram na 

possibilidade de superação ou não da reprodução destes. 

 

Desenvolvimento 

Para contribuir no desenvolvimento de nossos objetivos realizamos uma 

análise histórica da formação social dos indivíduos selecionados na pesquisa através de 
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entrevistas (historia oral). Uma trajetória do bairro para acompanhar formas de 

empregabilidade, renda e acesso ao ensino. Relacionamos trabalho e o espaço como 

elemento-chave no processo de transformação social, identificou quais são as atividades de 

trabalho que estes indivíduos desempenham e/ou desempenharam ao longo da vida e se 

estas atividades aproximaram ou distanciaram estes indivíduos do processo de formação 

educacional e a criação de uma identidade. 

Por fim, levantamento bibliográfico e fichamento de pesquisas relacionadas ao 

tema estudado, trabalhos de campo no bairro Humberto Salvador, seleção e triagem de um 

número representativo de indivíduos, de ambos os sexos, moradores desse bairro, 

entrevistas com os indivíduos selecionados para a pesquisa, análise histórica sobre o 

processo de formação social de cada um dos indivíduos selecionados e, organização, 

tabulação e análise dos dados obtidos no trabalho de campo, para compreender as diversas 

realidades encontradas e correlacionar estas informações com os objetivos propostos.  

Discutir a construção da consciência de classe é um objetivo fundamental para 

nós. Nossa discussão parte de que a sociabilidade na sociedade do capital se divide em dois 

momentos distintos no cotidiano dos indivíduos, dentro e fora do trabalho. Deste modo, a 

práxis social é afetada refletindo de maneira contundente no processo de reivindicação, 

luta e consciência de classe. 

A fragmentação é explicada pelo estranhamento e alienação causada pelo 

trabalho subordinado ao capital. Isto é, alienado de sua existência pelo processo social 

sendo submetido à vida inautêntica e sem sentido. Portanto, impedido da integridade de 

sua existência.  A alienação e o estranhamento impedem a uma visão legitima da existência 

social. Consequentemente, dissolve a contradição das classes sociais, diminui a 

possibilidade das organizações coletivas e os movimentos sociais.  

Sempre negando sua essência no trabalho, e em constante negação de si mesmo 

poderíamos afirmar com Vazquez (2007) que “a história humana não passa da história da 

alienação no trabalho”. Acrescentaríamos que a historia humana não passa da historia da 

alienação de seu espaço também. No entanto, não consideramos o trabalho apenas como 

fonte de alienação, porem, é igualmente superação, emancipação. 

O conceito de alienação foi criado por Marx para explicar que, no modo de 

produção capitalista o produto do trabalho não pertence ao trabalhador, sendo apropriado 

pela burguesia, servindo apenas para reprodução do capital e, consequentemente, 

aumentando a desigualdade. O resultado é o estranhamento entre o produtor e a sua obra 
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produzida. Por isso, o trabalho perde seu caráter emancipatório e inerente ao ser humano e 

torna-se, então, instrumento de reprodução do capital. 

 Neste sentido, Neves (apud LOUREIRO, 2004, p. 95) afirma: 

Alienação é um conceito clássico utilizado por Marx e tendências 

influenciadas por este, cuja formulação se baseia, inicialmente, nas 

implicações decorrentes do fato de que no capitalismo o produto do 

trabalho torna-se um poder independente e estranho ao trabalhador. Em 

outras palavras, significa que os progressos obtidos nos últimos séculos 

não favorecem a emancipação, mas ampliação do poder objetivo do 

capital sobre o trabalho, do ter sobre o ser. [...]. 

 

A alienação e o estranhamento caracterizam-se, pelo seu caráter de venda (isto 

é, a transformação de sua potencialidade humana através do trabalho em mercadoria), pela 

conversão dos que produzem o espaço para meros “espectadores” no conjunto societal. 

Dessa forma, não é difícil compreender a fragmentação do corpo social em uma aparência 

de indivíduos isolados, perseguindo objetivos restritos a servidão do capital. Não é de 

surpreender que nessas circunstâncias o espaço, os conflitos de classe passem 

despercebidos. 

É como se estivéssemos vendo o “bonde passar”, numa alusão a materialidade 

de o fenômeno, o fato social, o espaço continuar existindo sem que nós tivéssemos com ele 

qualquer interação, ou mesmo a vontade de intervir para a mudança (THOMAZ JUNIOR, 

2009). Santos (2006) retrata o fato de que a escolha do homem comum, em muitas das 

ações que empreende na sociedade do capital é limitada. Frequentemente, o ator é apenas o 

veiculo da ação desejada, e não seu verdadeiro motor.  

Importante ressaltar que através desta alienação encontra-se o processo de 

perda de dimensão. Sua real condição humana é pervertida. Dessa forma, passa a ser um 

indivíduo manipulável no espaço geográfico, onde os indivíduos não comandam mais sua 

produção espacial, e é conduzido ao espaço pelo capital. O capital promove a fusão do 

espaço com a produção de ideologias. O espaço geográfico hoje é repleto de manifestações 

falaciosas, a força das imagens tem como objetivo instruir e enganar os indivíduos por um 

vasto ramo de representações e ideias, onde o conteúdo é a propagação a todo o momento 

para o recrutamento ao mercado alienante de trabalho.  

Não se restringindo deste processo o momento histórico atual tornou as 

mercadorias, o capital, o dinheiro em realidades tirânicas, já que estes objetos abstratos são 

usados e colocados como se fosse o “bem” maior de um homem. O “ter” o “status” são 
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impulsionados pela lógica da sociedade do consumo que produz, cada vez mais uma perda 

da compreensão do mundo.  

No entanto, observamos que as pressões estruturais exercidas pelos 

mecanismos de exploração e alienação podem ser “rasgadas” pelo reconhecimento de 

pobreza e insegurança estrutural trazido pela incerteza do novo e precário mundo do 

trabalho.  O mesmo movimento que cria a subordinação dos indivíduos gera a 

possibilidade de superação. Logo, o que repousa é o processo dialético. Notaremos que 

apesar de todo um arranjo social alienante podemos entender como as pessoas vivenciaram 

as situações de carência e como se mobilizaram para enfrenta-las e que existem 

experiências coletivas dos trabalhadores, protestos e reclamações, fazendo parte de um 

movimento empreendido por sujeitos historicamente em construção.   

 A construção do bairro que é de 5 de julho de 1994 na administração de 

Agripino de Oliveira Lima. Antes disso, em fevereiro do mesmo ano a prefeitura do 

município começou a entrega de senhas de lotes “urbanizados”. (Prefeitura começa a 

distribuição de senhas para lotes urbanizados. O imparcial 8 fev. 1994).  Os lotes teriam 

agua, luz e até guias nas ruas conforme o jornal imparcial. Documentos da prefeitura 

indicam até um pedido de cancelamento do bairro. (Documento da prefeitura) 

Os moradores entrevistados falam que quando chegaram ao bairro encontraram 

pouca estrutura urbana. Indicam que o bairro não possuía asfalto, a agua só era disponível 

até o final da tarde, o transporte publico só era possível nas ruas principais e existia uma 

granja que inalava odor durante o dia, outro problema era a violência muito comum na fala 

dos entrevistados. 

Percebemos a realização de mudança á partir de 1998 quando se dá inicio ao 

debate na associação dos moradores para a escolha de serviços essenciais que faltavam no 

bairro e que eram cernes para a melhora de vida na comunidade. 

 Não demorou muito para chegar à verba para a construção da escola municipal 

e que só seria inaugurada em fevereiro de 2000.  Após aprovação do MEC em Abril de 

1998 foi liberado recursos financeiros da ordem de R$ 737,5 mil reais á construção de 

escolas no bairro Humberto Salvador e Brasil Novo. Para a escola do Humberto Salvador a 

escola construída teria nove salas em 1300 metros de área construída. (Prudente terá mais 

duas escolas. O imparcial 11 jan. 2000). Depois da escola vieram o asfalto em 2000, a 

creche em 2006 e o hospital municipal em 2008.   
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Considerações Finais  

 

Os indivíduos possuem um sentimento de conquista por parte dos novos 

serviços públicos que chegaram ao bairro, alguns relatam que essas conquistas foram 

pressão politica que os mesmos fizeram na prefeitura da cidade, os mais conscientes 

retratam que “não é só a doação dos terrenos que faz parte” precisamos de escola, hospital 

para atender aos moradores.  

 Encantados por ter ganhado um terreno em um período de estagnação da 

economia brasileira (os anos 80 marcado pelo aumento dos movimentos sociais urbanos) 

tem como pano de fundo uma jogada política de encobrir a situação de miséria, baixa renda 

e, sobretudo baixa qualificação profissional e educacional que possui os indivíduos 

pleiteados.  

Nossas entrevistas mostram um perfil extremamente desprovido dos 

indivíduos. Possuem um processo histórico abalado pelas condições sociais e econômicas 

levando estes ao trabalho muito cedo, impedindo um melhor aproveitamento do tempo 

para outras atividades como o estudo. Quando indagado sobre seu tempo de formação 

educacional a grande maioria não passa do ensino fundamental. Porque não estudou? A 

resposta comumente ouvida por nos é falta de oportunidade. 

Numa espécie de prisão estrutural num circulo de trabalho estranhado e baixa 

instrução educacional o que resta a esses indivíduos como escape ao cotidiano pesado são 

formas de sociabilidade estranhadas. Dentro deste contexto, o bar ou o botequim possui 

uma relação muito viva dentro do contexto social do bairro, é o espaço da discussão 

politica, o lugar de encontro dos indivíduos dentro da comunidade.  

Resultado do complexo de determinações que altera o mundo do trabalho pelo 

caráter flexível da dinâmica tempo/de vida/ trabalho que segundo (ALVES, 2011), 

colocando o operário ou empregado como “homem inteiro”, à disposição da dinâmica 

laboral do capital. Consequentemente, o tempo de vida é ainda mais colonizado pelo tempo 

do trabalho. Sobrando o resto do dia ao lazer, representado neste caso como o bar. 

 

Na medida em que o homem que trabalha, dedica a maior parte do seu 

tempo de vida à luta pela existência e à fruição consumista desenfreada, 

ele não se desenvolve como ser humano-genérico. Enfim, torna-se presa 

da “vida reduzida” que caracteriza as sociedades burguesas hipertardias. 

A “vida reduzida” é antípoda à “vida plena de sentido” que o homem que 

trabalha é incapaz de ter no sistema social do capital. Com a vida 
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reduzida, o capital avassala a possibilidade de desenvolvimento humano-

pessoal dos indivíduos sociais, na medida em que ocupa o tempo de vida 

das pessoas com a lógica do trabalho estranhado e a lógica da mercadoria 

e do consumismo desenfreado. (Alves, 2011, pág. 23)  

 

 A consciência desses indivíduos aprisionados a essa logica social que lhe foi 

imposta age em consonância com os propósitos da sociedade do capital. No entanto, a 

capacidade de resistências, compreensão da estrutura da sociedade com o objetivo de 

mudança ou superação é visto por nós como um processo. Temos que explorar e fazer a 

mediação entre a estrutura com suas formas de manipulação e exploração e a ação dos 

indivíduos num movimento de “classe em si” e “classe para si”. Para isso, entendemos que 

as diferentes formas de trabalho são tamanhas que solapa a coesão desses indivíduos.  

A falta de acesso a serviços públicos essenciais (colocados pelos moradores) 

como a iluminação publica e água durante o dia todo, linhas de transporte, a creche e o 

hospital, só foram conquistados por luta e organização coletiva. Não que isto seja um 

processo automático ou inerente. Porém, vimos que a organização coletiva só foi 

propiciada pela carência e precariedade do bairro. 

O que estamos inserindo na discussão é que devemos considerar as 

experiências vividas pelos indivíduos no cotidiano, mediadas neste caso por uma 

instituição local, a associação de moradores. É, pois, a partir de seus espaços de relações 

que estamos propondo analisar os processos que impactam na formação de sujeitos 

históricos e conscientes.  Enquanto, sujeito que pensa e vive e não enquanto esteja fixado e 

predeterminado na historia. Portanto, enfatizamos que a classe social não é apenas uma 

massa efetiva material diante do capital e seu processo produtivo.  

Para fortalecer essa compreensão podemos resgatar (THOMAZ JUNIOR, 

2009), quando retrata que a classe é uma categoria fundamental para explicar e 

compreender a práxis social histórica e com isso entender as ações dos movimentos 

sociais. Ao desenvolvermos essa analise sugerimos um olhar para o espaço. Devemos fazer 

um elo entre as formas de sociabilidade, de trabalho, as relações familiares juntamente com 

o entorno. 

Os conflitos, os movimentos sociais foram travados em nome do bairro, da 

comunidade, do lugar. Portanto, a formação de uma classe e sua consciência é também um 

processo espacial. 
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